
		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					AURORA/PEDRO VONO  

					AURORA  

					PEDRO VONO  

					
[ 3 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					AURORA/PEDROVONO  

					Este livro foi diagramado e produzido  

					pela  

					EDIÇÃO POR DEMANDA,  

					uma encomenda do autor que detém todos os direitos de  

					conteúdo, comercialização, estoque e distribuição dessa  

					obra.  
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					Parece uma sina.  

					Não bastasse os “dissabores” de uma vida  

					sofrida nos primeiros anos de casada com os  

					familiares na condição de agregada, não bastasse  

					ter que conviver com a morte de seus entes  

					queridos mais próximos...  

					
“A dor da perda do filho solteiro em águas  


					marinhas remete à genial canção de Chico  

					Buarque toda vez que revia o quarto e sentia a  

					enorme saudade bater no peito”.  

					O marido companheiro de uma vida que  

					não suportou a angustia do vazio e se fechou em  

					seu pequeno mundo e não resistiu à dor física do  

					coração.  

					O filho mais velho que sem eira nem beira  

					após a separação tinha na mãe a companheira para  

					driblar a solidão padece do mesmo mal.  

					Não bastasse carregar o peso dos anos de  

					idade vividos, minguados, ainda teve que amargar  

					os dias e noites no vazio de uma solidão recheada  

					de indignação pelos atos dos seres que em vez de  

					reverenciá-la, povoavam-na com apatia.  

					Limpava as feridas de muitos anos e que  

					sempre se avizinhavam quando outra nem bem se  

					cicatrizava.  

					Sempre teve em mente que cada qual tem  

					o fardo que merece ou que simplesmente fez por  

					merecer.  

					As escolhas dos diversos caminhos que se  

					percorre configuram o resultado positivo ou  
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					negativo no balanço final da existência de cada  

					um.  

					É claro que em toda empreitada os  

					obstáculos sempre existiram e sempre existirão,  

					porém, a certeza na mente os removia um a um, e  

					a satisfação de viver uma vida útil e digna trazia  

					um prazer imenso.  

					Aurora vivia o seu dia a dia na fé inabalável  

					de que tudo tinha um propósito de ser e que  

					qualquer dia sempre haveria o reencontro  

					daqueles que realmente fizeram sua vida valer a  

					pena.  

					Aurora, vinha de uma descendência  

					portuguesa que tinha comportamentos e atitudes  

					diferentes.  

					A união familiar era mais espontânea,  

					porém, o lado italiano do marido continha um  

					visgo difícil de desprender.  

					Quando ela ainda morava em São Paulo  

					num dos cômodos da sogra com seus três filhos  

					pequenos, comeu o pão que o Diabo amassou.  

					A irmã do marido, sua cunhada, Nenê,  

					com um apelido tão carinhoso, desempenhou  

					muito bem o papel de bruxa má, pois conseguia  

					enfeitiçar todos os irmãos, casados ou não, que  

					moravam nas proximidades.  

					Esta cunhada era a estrela maior de uma  

					constelação que só admitia seu próprio brilho e  

					óbvio, parece que Aurora teve que aguentar todos  

					os recalques que vinham através dela.  

					
A história que Walt Disney conta em um  


					de seus desenhos animados onde uma moça  
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					singela era explorada, humilhada e sofria  

					agressões verbais e físicas, por parte de outra  

					personagem que via nela um rival potencial que  

					poderia ter suas atenções desviadas, não sei se  

					tem a ver com fatos reais ou se é pura imaginação  

					fértil do autor, porém, com certeza cabia como  

					pano de fundo para descrever a trajetória de  

					Aurora. Guerreira, sempre enfrentou as  

					desavenças, carregando trouxas de roupas alheias  

					que lavava e passava para ajudar no sustento de  

					um lar que nem era seu.  

					E esta rotina continuou por muito tempo  

					mesmo depois de ter deixado para trás e para bem  

					longe a megera quando se estabeleceram em São  

					Caetano do Sul, na casa onde mais parecia uma  

					chacrinha defronte de uma praça que funcionava  

					como deposito de lixos dos moradores vizinhos.  

					
E lá se foram 96 anos de idade….  


					
[ 7 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					AURORA/PEDROVONO  

					Eu que pensei que a força era eterna,  

					Um pilar que o tempo não derrubaria.  

					A crença ingênua de que a luz interna  

					Não se renderia jamais à melancolia.  

					Mas o ciclo segue, e a mesa se esvazia.  

					A cadeira de sempre, agora, é apenas madeira.  

					E a imortalidade, que parecia ser sua, vive no eco  

					da voz, na lembrança derradeira.  

					E a dor de ver todos os outros, um a um, seguindo  

					a trilha, deixando o ar vazio, faz-nos apertar mais  

					forte, sem nenhum consolo, senão o amor que  

					resistiu.  

					Não se foi o que nos fez acreditar, mas sim o  

					invólucro frágil que a continha.  

					A essência agora aprende a morar no coração de  

					quem a reconhecia.  

					À AURORA DE JESUS MOREIRA VONO  

					Minha mãe  

					(1929/2025)  
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					Amanhã  
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					Imortal  

					Natureza  

					Verdade  

					Corpo Vazio  

					Que Assim Seja Amem  

					Coisas  

					Ponte  

					Silencio  

					Rei e Servo  
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					COLADO  

					Vou me embora  

					Porque preciso ir  

					Se eu pudesse ficaria aqui  

					Foi aqui que encontrei a paz  

					O recanto onde, enfim me senti feliz.  

					E não há nada melhor no mundo  

					Do que sentir isso:  

					A alma leve, o coração tranquilo.  

					Não há dinheiro que pague.  

					Um dia voltarei, eu sei.  

					Porque um pedaço de mim  

					Ficará colado a este lugar que me acalmou.  
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					DÚVIDA  

					Eu não sei o que quero  

					E é dificil saber  

					Porque quando penso em algo  

					E coloco-o em prática  

					Não é o que espero  

					E nem o que imaginei ser  

					Essa dúvida é enigmatica  

					E por isso , sem me entender, divago.  

					Não sou afeito a experimentos  

					Então é melhor não pensar  

					Para não criar calos.  

					Melhor agir por instintos  

					Como os animais em seus movimentos  

















